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vela em todos os coraçoens. 
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•vJJí e/n Perene, . tarem as desordens, mm 
I , tó o (7aõ de fila. ( Luís do Rego ) ber-
ar no C agre i d L iltam Borges Carneiro!!! Ex-
- llerj issimo Fa£uo! Pensa . . Ex>, que de continu-

a re alar-se com eis nosso suores? Os Peniambi 
-nim ainda sinceramente amigj is, en-

iram no Recife o heroe da genel ra ; ouvia? -o a-
ora, que f i por Cd se crê no mano Ze. Com efFeito! Quem 

. ária, que hum Povo, que» qua i redu 
i ] ra \ i o( 1: m - a Com o do 

'. e debochado do-, Bachús, que tendo a palr.vra 
ituissam nos lal.ios impuros, s.e otí a a Kl liev uo Hro 
neiro para hir decepa-la no bersp, quem imaginaria, tor-

pamos a diser, 1 ovo fosse a^ora anu 
. # . . i em denunciante dos antagonis-

tas do no\o sistema '. 
Inimigos da Liberdade Brasileira! Tremei. Os Ferna -

J&ucanos tornam a ser hum 1 o\o ele li irmãos, eh' jus-
; . Ja naõ reina a divisam. I raõ-se os partidos. O 

imortal Príncipe, O Brasileiio Frederico reina em todos os 
soens. Tremei, inimigos ela Liberdade Bra ileira! 

.y.. A Junta de Pernambuco deve ser toda <• • F.ia-
)ui outra frase' da Nassam, isto he, de C >, a 

• quem a maior parte dos lllustres, e Calados Deputados 1'uro-
is, a maneira cio» animaes rio A] ocalipse, respom i 

— Amen—-Sim, Omuipotente Preopinante! Disei.-nos, por 
;"i ra ao eleve a Juma ele 1 ernambuco ser toda enforcada? 

• t o rque rasam? 1 or ter mandado para o chá do Congresso lo
ja, o p o-bra il, qne havia; por ter empenhado o Eiario | 
regalar, e indinheirar os Ja que vinham recolonisar 
Pernambuco; por ter duvidado excessivamente do liberalismo 
dos nossos; Salvadores do Meio-dia; p finalmente lavrado 
tíin frase :t,. »<io a EIRey, em 
que os Beneméritos eio 1." de Junho mas nam; corramos, 
corramos hum véo espesso sobre os defeitos de homens, cm 

•fprsin, nam i . brilham virtudes innumeraveis. Qual se
ja < a imj etavel? 

Caros Compatriotas! A nossa inteira felicidade e~< 
petidrnl i de huma solerane declarassam a prol ela Li! 
ria d i - . : ira pelos respeitáveis Anciãos, que nos governi 

j ^ O amor, que lhes tributa 0 Povo elesía Provincia, assim o de-
i . . Piles o tem declarado. Elles ja sam todos Flurai-
L . . j?erní mLucauo-»! Nòs ja naõ temos, e|jie inveÍB 

, q ie i rovine 

|Hma a 
»•: O s ra ios 

| avem 
e de vis por 

• seu liai 

çacias. ., ^ >r. Borges Carneiro, ale que V. Ex 
da toga, < ela do carrasco, venha,» 
Junta de i . • ico. 

Üeciciia-- rio Congresso de;Poafl^H 

a .lua.ei d e S. ] au lo ! O r a lie nu l 
o Coi' ej^^^^^^^BPI 
'Triicm^J 

do i, Hum i 
hum caccavel ao j ' . afim ei 
arisase da chegada do ini I \ <>i»da taõ fe-
lio lembransi i so i . que -• animasse * 
hir por o cascavi 1 ao . do gato ; t por conseqüência ficou 
sem eflfeito a descube 

Os Brasileiros sam revoltòtos, saõ dignos de castigo, por 
que querem ser livres; os , t •• vergonha! í»am re-
v I i • . sam - .iKi-» ele- ca igo, pongut qnerem ser escravos. 

;ora mesmo se acaba di rir em Lisboa huma conspiras, 
n contra a Libi iam, sô Jan-Bernardo, he o Bra

zil, qué ainda nam -
com iodo o seu esl radorí 

Nada por< m 
volíante notie rer o Co 

coiii-a Se 
to ao- de mais So 
beidade, o»r desaforo? Qu< crimes tem perpetrado i te I rin» 
cipe ( ional? Ah ingratos! Si naõ fosse a Sabia Dili-
berassam, que Elle tomou de ficar entro nós, entam he, que 
1 ieis o ] il taõ somente nas Cartas Geográficas i 
bem que Lhe tem custado esta uniam decoio-a com a velha me
trópole; e vós qué forsas tiuheis para a sostentar, excep. 
to as roncas, e bravatas? -se-: mandai, si poderdes, 
20,£000 vândalos para o Brasil. Desembarquem, si poderem, 

idades mari .. si for possn a-
gue, e de dinheiro: m; resta-vos, ( e resta ludo) 
i ubju am com ajs or lõ le-

lem algodão, ia ai assucar, nem ouro, nem pedra- V .'de 
a malfadada Bahia. Madeira, o facinoroso Madeira, está l.im-

de matanssa, r i , m elle ganho para Por-
: suas crueldadi ': Nem si quer hum palmo de ter
ra fora das suas trinthi mas sim hum o riio immortal aos 

leos. 
De cesto, a te se con , . :vc no Congresso de For» 

ivassoeos He i^to L i -



tugal quem opinas-e, q 
oh ratos denodado;! 
to. Mas que castigo^ 
pe, ^ s t o que rapa/, j 
da/ia de palma»oad^H 
cavalio, ou ao canto. IHTIÍ1 , i 

or casti fado! Y:u< 
^^^BIs-1 ao pescosso do ga

fei o : como o Piin 
"e com lillios, cleipar.' m 
Ihgoiiaaa leva- disciplina: i 
ratos ei- odados! &c. 

"4 7 r 
Esram feitos; os Eleitores das trer/. Freguesias, ele que, se 

compc-em a Prassa do Recite. Po,- desgrassa o Cova aineia me
io assoinbsado com os succe.»sos passados nam concorreo à, Cata 
da Camar.i uas Eltissoens da lioa \ista, e Recife com ai 
affluencia, que se ob erv.m nr.s iio B • Santo Antônio: e 
por isso f >> fácil arranja -se huma ia Boavista, como 
poi- ai.i e diz, pa a uao sahir de Eleitor neuhum elos Gari 
E com tffeito imos, que nem si quer sahiu o Deseml 
im:n dos mais iliustres Colaborado-es da Liberdadi i 
na! Mas como dão havia de assim aconteci ', si até houve 
quem se lembra e de forjar, e der a luz huma lista de novos 
membros de Governo, onde apparecia aquelle Desembargador, 
carregado de baldoene; a fim cie qu< le elle 
ficasse na ndignassam elo Publii • ••<. como di
gno Dcj u ado as Cortes BIÍ il iras, Porem aa menos saiba o 
Mundo inuiro, que os honra et mérito 
Pernambuco n.io s..o merecedores de tamanha injuria: todos 
o; 1 oves tem sua escoria. 

- e ; oximo o dia, em que se vai decidir 

• 
• licida • i -ü\incia ; o que ii -

•ai.» a etci lha do- sen- Repre.encantes. Nossos Eh 
n .o u m , qae temer desaffeissnens acausa do Brasil: por 

- icia sao digm 
porem deparar C'dadaos illum 

. hon ami os da 
1 e ai i . inimigos elo no; homens em lim ele 

hum caracter firme, inabalável, e decididos ;. sacrificarem ao 
bem publico da sua Provincia de quem quer que 
for. Deste modo não temeremos, que o explendor do throno, 
ou a tentassão das recompensas malogre as fadigas, que temos 

o, e i . . . . mos i nossa liberdade. São es-
i u timo [ue se devem juelles, cuia sabedoria 
I . arcada pelo bafo pestifeio do detestável servilismo. Que 

i : o de Gênios de-Li ti m patentea 
rio nossos atente ra n o desde 1817 ate o presente? Oh 
nunca assas decantado Monis Tavares! Tua Alma cândida 
J a. nvellieceu ainda ia»-, laberintos de emmaranhados sofismas 
politicos; mas t i tpns conhecidi cisoens da Pátria ; tem 
so:teatado o ea decoro; e teijs deãendido a sua Liberdade. 

* Senhor Red 
tempo, que era preciso em Pernambuco hum J'o-

q»ie forma.sse a opinião publica, até agora atrais oada 
S crivado-; mas o rápido consummo, que teve o 

1. do sea Maribondo preenchendo completamente o espi
rito Constitucional, jà ;em fei o o argumento eles.a opinião re
cebida, que . - i i i »nte domina a n sa Provincia. 

J ( o N.° 2 nao foi esperado como huma rPa^uellas pro-
dussoons li , qne so intertem aos Leitores no momento 

- foi sim e perado com muita impaciência, foi lido 
so - gari ente, e roi recordado, e espalhado^ como o uuico Men
tor da Liberdade Br silica, e esteio o mai-. capaz de a manter 

. os ridiculo i 1 nos dos esturrados l latonicos. Aquella 
» •• ica, e nervosa exhortassam aos [mpenados. os simili», bem 

is no Diah d'aquel! imentiuhos de al-
. a ciar.- a de linguagem para o vulgo, e a sua palpável 

i o; finalmente he sem hesitar c 
coherente . o ma 

v.aicia. 
Eu jd vi com próprio^ 

P , que tem a; . o í e-ta Tro

ou tive a consolaram 
c fez a sua segunda ferroada 

certo Bicud :ientiIico : cri n 
lhes o puni o co 
»,.».. . Ias mi hamo 
j 

j 

am, f» -Io izeira, e • 
es jâ vai 

, que se pro-
Ilui am a ca-

I t i cem admirável l.geiresa, outros argumentão, que sempre, 
•sempre foram Maribondos, o eis mais contrictos Proselj 
ffcfaõ de sanar as proposissoens, que av.m • no tempo ela 
c a n a temeridade. He pena. que o pico taõ bem fasejo, co
mo o do balsamico Maribondo, fosse anterior a- maravilho 
l< oens do Recife, e Boavista ínfelismente tramadas co dia 11 

rente! Que melhor campo poderia v. m. descobrir, do 
as valentes antecedencias, que as precederam! A reunião 
•''•verno das Armas no Político, as priseens de 

titucionaes, e até o lamentável ingresso «le huma espada lu-
níe no lugar expressamente vedado pelo Cap. 2 ss\. 7 das íns-
ac-oensü! As conseqüências, que se verificaram ele só 27 

vetos na primeira Freguesia, que exceele de 1000 fogos, e cie 
•39 na segunda de mais de 1200!!! Que campo vasto para hunr 

Campiam desabafar-se sem op oa!!. 
Estando eu em certa casa, ouvi huma renhida qoestam, se v. m. 
tinha medo, ou naõ de espectros, e gênios encantados: retoca
ram diversos argumeutos de conjecturas: fui muelo espectad 
mas v. m. ha de penetrar, de que banda argumentaria, se f, 
las-.e hum 

Constitucional de facto, c de direito 

Ao lllnstrissimo Secretario eh Governo. 
Logo ejue huma simples asserssam por inim enunciada, de 

que c a indespensavel 1 Pernambuco o reunir-se às outra, 
vincias do Sul. como único meio de salvar a Nassam de ham e 
outro hemisfério, foi reputada hum crime f.o entender do Excel-
lentíssimo Governo; logo que hum sincero amor da Pátria, com 
que percendi illustrar o Excellentisshno Governo sobre as pon-
tlerosas antecedencias, qae j- -ecederam a publicassam elo De-
crelo de 3 de Junho( único modo ele vincular o Brasil com Por-
tugal) foi reputado huma revolta ao entender de Excellentissi-
mo Governo; logo que em um o meus ingênuos sentim 
taiilas veses publicados» evn manuscrito, e ate inij obre as 
vantagens d'aquella reuniam, cama ultima esperaussa de hniaa 
liberdade durável na no-sa Provincia, foraõ reputados no en-
I - » ceilentiôsimo Governo como hum interesse de am
bicionar mais cargos alem d< tenho;^ julgei que toca,a .1 
i li ' • h >n a, ide, e a riireitura de meu costume o des-
viar-me para esta Fazenda, como hum seguro expediente eie 

par todas as íHeas a vêssas, e th ar hum . ,i » i 
din cto ela minha ultima vontade, a fim »ie nam ser u^ 
testada, para nam diser, cathequisada. 

Toda a publica perturbassam rola sobre a discrepância, 
com que o Ex -ellentissimo Governo se oppoem a reuniam das 
Províncias do Sul. Esta só idea, excitada pela inutilidade elo 
meu parecer oíFerecido à Câmara dessa Villa, níS tem precipi
tado n 'ham tam profundo abatimento, que; mal pude chegara 
esta Fasenda, onde tenho sofrido insultos de huma febre aguda, 
que apesar elo repouzo, e trato de dois dias, ainda nam sinto 

alguma. E posto que me exposesse à temeridade 
de partir neste mesmo instante, em que venho de receber o 

o, nam podia no praso de huma hora, assinaria peld 
Excellentissimo Governo, certamente poi i òrár, que eu me 
achava na cli.slancia de joas. 

Queira V. S. a] esta mesma res: »sta à esperada 
Sessam dos beneméritos convocados, leml hes a inei 
de minlias rej eti»roen-, pois que mesmo quando tivesse a sau j 
de que caresso, nunca o« i; crepar do referido meu I 
ter, ass s vulgarisado nc -a Vilia ; e i últimos momen
tos ela vida nam terei ou- m; ior, do epie a ele ler 
sustentado com igual firmesa, < le. 

Deor, Guarde a V. S. Engenho elo Araripe do Meio S de 
Agos o de 1822. 

/• »V - ) A tonto Moreira de Curva: . 
Secretario do Gov mo Provisório. 

Be r i\ ar tio José da Gama. 

Voto do Desembargador Bernardo José da Gama, pedido 
por carta do benemei ivam da Câmara do ílecife sobre 
a executam dos Discretos de lü de Fevereiro, e 3 de Junho 
de 1822 

Espera S. A. R. pel onj .-. que tem 



^ ^ s o r i 
I - o u 

+i 

k % | ^ ^ ^ ' patrióticos sentimentos, que animam o 
m l ^ ^ ' o de Per, da Causa 

da n iam e in '..Ia deste 
i'i . . . k c . 

Decreto de 21 ele Junho de 1822. 
Taes para os Liberaes Sentimentos, <[ue o Perpetuo D 

do Brasil tem manifestado ainda depois que à su: C e che-
•ou o Bacharel Mayer Depu 'ado de-ta Provincia!!! 

Com efTeito, hum Governo eleito polo povo, hum G 
igo da Pátria, e da boa ordem na»n podia, nem a ir 

de^ outra maneira, que nam s< huma bem entendida 
Con1-' apesar de todos os artifícios, co;n eme huma es
t ranha mão da discórdia procure er os ânimos desap 

O G •'- soma da vontade geral, e as suas me 
dielas, sempre • huma maneira an 

espíritos revol :osos, que 
-e ia I em accender a «í , e a narquia. 

a reconhecei nei -iciacl.» desta precisa inteligen-
arà firmar os nossos raciocínios sobre os princípios esta

belecidos pela na J u n t a Frovisoria, que muito res-
e jurado no dia 2 ele Junho a adhe-

•eucia ma do Governo Brasiliense; he quanto basta 
p a r a n . - contestem os Decretos d 
ma ad -se a S, A. R. no offi.Cjio ria mesma 
• . tissima J u n t a de 18 de Março uliimo pela rezolussam de 
1 i Mesmo Augusto Senhor no Brazil, como huma medida 
: para a uniam destas Províncias : he de sobejo para 

entender, que se combatam os Decretos dessa mesma 
a. Repele-se a forssa de Portugal contra a emissam de 

I ie foram eftectivamente empurrada Província; 
por CUJO fa to naõ parece crivei, que se tome Portugal por ga
rante dessa mesma desobediência. Finalmente proclama-se a 
liberdade do Príncipe Regente , illuminam-se as cazas, e dam-
se todas as provas de uniam ao Congresso Brasilien.se? que se 
"dové^ríW.- ;'-'»' que se convida a hum povo inteiro a 
argumentar contra ma uniam j à proclamada, , 

mia con. 
e 5 elo corrente houve por bem 

collee argumentos já di pela 
e S. A. 11. nada mais deixava 

a desejar; e to argumentos o 
terem loifo baixado os papi is do Rio de Janeiro par sua inter-

^• . .^•^vei is^a"! . mas os anterie- .os, porque i u por e--
^fc^^iJttJU'nss*m, senam agora, depois d e l i do o dito 

£ jHfèa^rVSr Deputado, e nara sò para 
como também para todas as Câmaras, eu deixo à judiciosa ( 
siderassam dos homens profundas. Sò lembrarei, que a emis
sam circular da dita Sessam impressa seria . mais por 
huma prematura ífesconfiansa da Excellentissima J u n t a , em-

norava as cai/.,i- do Rio de Janei ro , do que por a l 
am oa.ro principio, que os espíritos sombrios c< 

: huma vez que ninguém ignora a rasaõ geralmente sabi-
P d a ^ e comessarem os Votos pelos pequenos, a fim de que pelo 

terror naõ percaõ a l iberdade de desviar-se di nio-
i . , rr.esmo se reconhece aquella loui ae-íla, 
com qae S. A. II. em lugar de decretar a «>• 
Cuttgn ar de sei . ;pérou q 
I ilizada, como apareceo, a vontade da maior par-

azil, para ser i ra tudo i tema da vonta-
d 
K do Rio liados p< 

i lugar pela Excellentissima Junta ) he. huma 
i an elas causa - naõ somente o povo 
, > achava re uno também po rque es
ta Pri 
| -atas. í o se os Ferna 

n . ia rec ral, espei 
i im romperiam no excesso de ri 
\ no Con 
i 

: ••' i — J a n 

i 

-

^ 

r 

1 mas nam deixam de ser ferre 
\so mesmo mais temíveis: ruiiij. 

elesgrassas— Ei--aqui com 

-

rani as e-pei 

| f l é no meio deste ressentimento geral, que nasceram os 
'forsosos Decretos de 16 de Fevereiro, e 3 de J u n h o . 

j-imeiro abrio o passo psra a legitimidade elo segundo, isto 
[provaram os Procuradores Gerae- , qual era a vontade da 

parte dos povo-, sobre a qual firmou-se o segundo para a 
Assemblea Brasiliense; pois que o res-

sernrmeuto contra Portugal era geral. Foi entam que por todo 
o Brasil se proclamou a escolha do biforme, e terrível postula
d o — Ou fei — 
E foi entam que Pernambuco na • im-do 1, e 2 . de J u 
nho fez a coi 
dherir » ei e enviando huma solemne 
Di • m. 

Foi desta sorte, qc procurai 
huma reuniam, que garantis le Const i tucional ; 
confirio-se essa ' : Decreto ele 3 de J u 
n h o ; que mais se ; ? r Tornar a pergunta 
mo povo, s eque r retada ? He 
pô-lo a discórdia lias tam supérfluas, como 
per ^o-as. 

Mai; d- 1 uma vez ublicaclo os meos sentimentos, 
sendo a ultima a da carta ei xompanhava os pa

is impressos, e com a »ra despensado de 
0 repetir; e ainda n [uecido no rol dos vo-
tantes, se a espi i • ades fosse compa-
tiv , i de obzequios. Tenho 

curado os lados mais favorave • de joe i ra ros equívocos, e 
pôr as cou .as no sam ; u . meconvencem as r»so 

que se tomaõ na referida Sessam im de 5 do corn 
nem posso descortinar os seus alheios fundamentos, q 
bservo, ipae .- vieraõ accompanh 
dos do mod -; nentos. O primeiro, 

relativo aos Proc i «ilitou-» 
to; como a 

es de Lisbn L. de Setembro pa 
» sido os ditos El • para os 

tados lia- mesmas Cortes, com tudo foraõ os 
mesmos Eleitores, que nomearam o: Membros do Excellen 
rao Governo; e eado a Ordem de S. A. R. devem taõ 
1 . • - Geraes, sem qae seja pi 

com a matéria do 
que e e ir... uas diversas Instrucsoens para os novos Eleito . 
nam podendo uem os primeiros, nem < • los transilir à 
pressam da Lei por nenhum.: i saõ ad h c, que nam 
a eles Elei qué huns e outros sam restrictamente co:i-
voca 

m se encaminh 
brar o • » er em vista sobre as condi-sc • q u r ^ ^ ^ 

• deve i miam Brasilica, h « \ , ' 
bem previdente, e- b -avia; n a dita Se: 
íTere • • piente; pois que tanto a do 

. os mais . . . . 
qué as da mesma soma. ' 
somi • r-se, ou ••::;<> ligai -

liei e ; e nai m huma só , 
i » -eputadi los, lem depois de eleiti 

Alem d '.avel, e inconseqüente h e i i 
r ao | ivo argumentos c 

-
de . . . 

i 

preci a i 
• 

-

* 



iilu-:rres C 
Brasilica he o u 
hemisfério. Em 
cicla» e até no S 
enunciado. A t i 
e nem as l <-> t e s J^^HE 

effl^WI 

leus patrícios, a Co:i-
H . lva im ele lea: 
H o esta 

f ida 

em lassos mais e3 

verdade he assa) 
I s s o mais . vez j 

FBíasilica natu he coul 
B J c o modo de vincular * 
HJ lurae ió res : hoje a Sec!$ 

narchia he no velho Portugal , e para o futuro s 
império: ma incompatibilidade vejo nesse vinc 
pela distancia do Oceano nam pode ser outro, senam 
muniam de direitos de Cidadam, e das bem-pesadns 
c . a m r r c i a e . l íuma comniissam mixta de DeputadoMMfc 
zil, e de Portugal í rmar os direitos de ambos: H H I O M V J 
' merico, he sahir fora dos eixos, marcados pelo Suprelrw . 

eclo, e Arbitro dos destinos humanos. Tratemos ria 
ca--aõ da nossa Provincia, que se acha inhabilitada para qual 
quer empresa, e atè para a própria :1. fesa. Empreguemos os 
nossos trabalhos em for-i ar Instrucsoens, de que elevemos en-

r os nosso Depuiados ; e quando estes se desviem dos 
sos interesse , lembremo-nos, que os Membros das Legi I -

taras saõ mudaveis, o que ala- cs Procuradores Geraes ficam a-
moviveis ao nos- rio: as delongas de rol da popu lassam, 
a'e;n de paliarem o tempo precioso, he huma formal resisteácia 
ao Decreto, que jà tem prevenido o nntnero de 13 Deputado.*. 
T u d o o niais he desordem, he pueri l idaJe. Pen atabuco ainda 
está convalescente, e mesmo sendo seuundo Centro elo Execu
tivo, he sempre mais fraco, elo (pie ik-ado as outras Proviutíi , 
e nunca seria taõ livre, como havendo no Brasil huma A 
blea Legislativa. 

Esta verdade està-solemnemente- afianssada pelo Dei 
de 18 de J u n h o , apesar dos garrulos detractores, que ou saõ re-

H B k r como nova a me-ma Lei , que reprovariam como velha, 
'tua e!o Governo foi proclamado em Portugal , como ponto 

li, bem como s saa Dina íia, c Rel igião: louvou-se 
H i a d a contra os Bispos, e até cant.a o Patriar» 

julea-se lesa a l iberdade da imprensa^ e 
J . s e ao Brasil o- memos pontos indiscutíveis em Por-
PSi he o espirito de anarclva espalhado entre a! 

:.. 
h . di
ta 

I ercebidos, e tam ce„ros na Política, que ainda desci 
cem e I inalteráveis de huma Constituissam!!! L 

, • , rdia. ( a As
semblea he huma porta aberta para organisarnos a legislassam à 
favor do Brasil, e nam segundo os sinistros planos ele ranssosos 
de-nago^os : . e da maior pos»iv». 1 liberdade para se aproveitarem 
os gênios cread .•• sem o arl rio do antigos Áulicos: cada 
Cidadam he pi io da Lei , e tem a doce consolassam de 
ver recusados os elfei os de seus justos projectos^ e deixare
mos arrastar-nos dó sul • » ma dos Oligarchos, que lie 

Bsultado da Dei is puras? \"er de sai 
iyeis quadro • huma ;raerra civil? Multiplicar 

faesoens, e todo-- o», males de huma revob 

no cíf> itos do j atriotismo, quando esíe não 
c n, . . , ; : ' P ' í vejo i ( da pa:so rebèti aiem da 

i as dissenssoens, e os insultos, e j à vejo a P a t r i i ante, 

e pnvftela da t ranqüi l idade, e!c» que tan to precisa, 
ouvir perguntar por números de assinados, poi-tjj 

forsas, que os possam aguardar : par 
ouvir proclamar hum porque tem dinheiro, outro 

' coragem guerreira, ou{eo porque tem luses para ni 
dissoens, outro porque he amigo deste, ou d 'aqucl 
luto, outro porque ó reconhece a Democracia, e i 
vario de que huma J u n t a administrativa he soi erar 
mente ou.ro porque apregoa huma mal-entendida 
igualdade da populassa Que scena- se nos 

Sam estas as únicas c ie - : . . - a-, que se po 
divisam, e nam <!a uniam das Províncias, con»» j 

r-se por aquelles mesmos, que deviam n 
as prosperidades! Sim, — a nossa I atria esrj 

por faesoens ( diz o Melhor dos 1 incipes) [ • 
para lhe serem suas m. o- idas, e no meio 
ratos fasem-se in rodusjr no -eu seio homens, que i 

nrio.todos os .lias, e a ta l . . - as !.a'-ns. Co 
riveis monstros nam para o- temer, ri • para o- \\i 

E.ae o meu parecer: esíe o dever ela Carnal 
Câmara recahira toda a respone Lilidade' i leeiíi 
lho de 1822. 

Bernardo J.tt 

A ' G R A T Í D A M P E R N A M B U C A N A . 

A o M . R . S. F r . J o a m d a C r u z , C a r m e l i t a de C 

S O N E T O . 
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m 

O h ! J o n i o a N a t u r e s a as veses c r ia 
A l g u n s a s s o m b r o s n a f e r r e n h a I d a d e ! 
N u t r e s t a m a n h o a m o r d a L i b e r d a d e , 
Q u e a R o m a d e C a t a m te i n v e j a r i a ! 

N o b r e , G r a n t l e , E x e m p l a r F i l a n t r o p i a 
N a t e i r a t e ass mielha á D i v i n d a d e ! 
E i a , p r o g r e d e : a s à n I o s t e r i d a d e ( 
T e u s F e i t o s c u b r i r á d e E t e r n o D i a . 

O J u s t o h e C i d a d a m d o M u n d o i n t e i r o : 
E m b o r a nos fa l tasse a i i nmensa g l o r i a 
D e sei: t eu C l ima , o C l i m a Bras i l e i ro . 

O r n e o t e u N o i n e ele G o i a n n a a H i s t o r i a ; 
Sur ja , e vá t o p e t a r F e b e o L u s e i r o 
E m base colossal T u a M e m ó r i a . 

(*) E e . em, digno de o ser, acha-se de , 
fu •. e pei eguido por aquelles mesmos, a quem; 
garras do tigre de Viana! Oh caiumnia vi l ! qua. 
de huma vez as- margens elo Capibaribe ? 
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